
DOMINGO
Domingo IV do Advento
Miq 5, 1-4a
Hebr 10, 5-10
Lc 1, 39-45
SEGUNDA
Missa do dia 
2 Sam 7, 1-5. 8b-12. 14a. 16 
Lc 1, 67-79 
Natal do Senhor 
Is 62, 1-5
Actos 13, 16-17.22-25
Mt 1, 1-25 (forma longa)  
Mt 1, 18-25 (forma breve) 
TERÇA
Missa da noite
Is 9, 1-6
Tito 2, 11-14
Lc 2, 1-14 
Missa da aurora 
Is 62, 11-12
Tito 3, 4-7
Lc 2, 15-20 
Missa do dia
Is 52, 7-10
Hebr 1, 1-6
Jo 1, 1-18 ou Jo 1, 1-5. 9-14 
QUARTA
S. Estêvão 
Act 6, 8-10; 7, 54-59
Mt 10, 17-22
QUINTA
S. João, apóstolo, evangelista
1 Jo 1, 1-4; Jo 20, 2-8
SEXTA
Santos Inocentes, mártires
1 Jo 1, 5 – 2, 2
Mt 2, 13-18
SÁBADO
1 Jo 2, 3-11
Lc 2, 22-35  
PRÓXIMO DOMINGO 
Sagrada Família
Sir 3, 3-7. 14-17a (gr. 2-6. 
12-14)
Col 3, 12-21
Lc 2, 41-52
1 Jo 3, 1-2. 21-24
Lc 2, 41-52
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1075EVANGELHO deste domingo: 
Lc 1, 39-45
Naqueles dias, Maria pôs-se a caminho e dirigiu-
-se apressadamente para a montanha, em direc-
ção a uma cidade de Judá. Entrou em casa de 
Zacarias e saudou Isabel. Quando Isabel ouviu 
a saudação de Maria, o menino exultou-lhe no 
seio. Isabel ficou cheia do Espírito Santo e ex-
clamou em alta voz: «Bendita és tu entre as mu-
lheres e bendito é o fruto do teu ventre. Donde 
me é dado que venha ter comigo a Mãe do meu 
Senhor? Na verdade, logo que chegou aos meus 
ouvidos a voz da tua saudação, o menino exultou 
de alegria no meu seio. Bem-aventurada aquela 
que acreditou no cumprimento de tudo quanto 
lhe foi dito da parte do Senhor».

ARRANJO DA TORRE DA IGREJA DE CASELAS 
Já acabaram as obras de recuperação da torre 
sineira da Igreja de Caselas, com um custo apro-
ximado de 7.000,00 €. A comunidade de Case-
las contribuiu com cerca de 2.000,00 €.

COMPARTILHA  Todos os meses, à excepção de 
Agosto, todas as Famílias recebem a Comparti-
lha, por isso, são muito bem vindos suplentes 
para as equipas, como cozinheiros, transporta-
dores ou ainda, como angariadores de géneros, 
junto da Comunidade local (Empresas, etc).
Agradecemos a colaboração de todos os pa-
roquianos e continuamos a contar com a sua 
generosidade, ao longo dos meses, através da 
entrega de géneros não perecíveis no baú, à en-
trada lateral da Igreja, para rechearem os sacos 
que acompanham a refeição de cada Família.

MISSA NA TVI  A missa dominical na TVI vai ser 
transmitida a partir da nossa Igreja no próximo 
dia 13 de Janeiro.
Por esse motivo, o horário terá de ser alterado: 
em vez de ser às 12h00, a Missa será às 11h00.

DINHEIROS PARA A IGREJA
Quiosque - 75,00 €
Caixas - 42,27 €
Côngruas - 450,00 €
Pilates - 120,00 €
Donativo - 40,00 €
Caselas: 
Arraial, Quermesse, Festa de Santo 
António e Donativos - 2.000,00 €

SALMO RESPONSORIAL 
Salmo 79 (80), 2ac.3b.15-16.18-19
REFRÃO: 
Senhor nosso Deus, fazei-nos voltar, 
mostrai-nos o vosso rosto e seremos salvos.

PA R Ó Q U I A

Quando toca um coração, é típico do Espírito Santo 
afastar dele toda a tibieza. Ele ama a prontidão, 

é inimigo dos adiamentos, dos atrasos na execução da 
vontade de Deus: «Maria dirigiu-se apressadamente» 

Devemos estar transbordantes de alegria 
quando o divino Salvador nos visita, no Santíssimo 

Sacramento ou através de graças interiores, das 
palavras que, dia a dia, nos diz no coração! 

São Francisco de Sales 

HORÁRIO DE NATAL E FIM DE ANO

24 de Dezembro
22h00

Igreja de Caselas
23h30

Igreja Paroquial

25 de Dezembro
10h30

Igreja de Caselas
12h00 

Igreja Paroquial
18h30 

Igreja Paroquial

31 de Dezembro
18h30 

Igreja Paroquial (missa vespertina)

01 de Janeiro
10h30 

Igreja de Caselas
12h00 

Igreja Paroquial
18h30 

Igreja Paroquial

Visitação. Jakob and/or Hans Strüb



PARA VIVER MELHOR O NATAL
Papa Francisco

No Natal é fácil deixar-se levar pela pressa 
e esquecer o importante. Para centrar-se 
na chave destas datas, o Papa oferece um 
guia para não perder o norte e diz que o 
mais importante é arranjar espaço para o 
Menino que vai nascer.

1. Arranjemos espaço para o Senhor nos 
nossos corações e nos nossos dias:
“Cada família cristã, como fizeram Maria e 
José, pode receber Jesus, escutá-l’O, falar 
com Ele, estar com Ele, protegê-l’O, crescer 
com Ele; e assim melhorar o mundo. Arran-
jemos espaço para o Senhor nos nossos 
corações e nos nossos dias”.

Lorenzo Monaco. Natividade2. Que o Natal não seja uma festa do con-
sumismo desmedido:
“’Padre, organizámos um banquete; todos 
contentes’. Isso é bonito, um banquete 
está bem, mas não é essa a alegria cristã 
de que falámos hoje”.

3. Que seja uma festa da alegria, de acolher 
o Senhor no presépio e no coração:
“Que o Santo Natal nunca seja uma festa do 
consumismo comercial, da aparência, dos 
presentes inúteis, ou do desperdício supér-
fluo, mas sim uma festa da alegria, de aco-
lher o Senhor no presépio e no coração”.

MENSAGEM DE NATAL
Cón. José Manuel dos Santos Ferreira 

Como pároco de S. Francisco Xavier, gostaria 
de lançar um profundo e sentido repto. 
Vamos viver o verdadeiro espirito do Natal!  
O Natal é uma festa luminosa para todos os 
cristãos. Cada Natal é novo, único e renovador. 
Nasceu o nosso Salvador, o Criador do céu e 
da terra. Nasceu a vida eterna e a esperança 
para todos. Nasceu o verdadeiro sentido da 
vida: o amor, que leva ao dom da própria vida.
Desejo a todos os paroquianos que, através 
da infinita bondade de Deus, possam viver 
esta época com profunda alegria, bondade, 
compreensão, paz e muita esperança.
Desejo que todas as famílias se reencontrem 
e aprofundem os laços que unem entre si to-
dos os seus membros.
E convido todas as famílias a fazerem da Mis-
sa de Natal um tempo de profundo encontro 
com Jesus Cristo, Deus feito homem. 
A ida à Missa de Natal é não só um dever de 
qualquer católico, mas é também um acto de 
comemoração e respeito pelo nascimento do 
Menino Jesus.
Não deixem de valorizar os momentos de si-
lêncio, recolhimento e oração. 
Natal é também renovação! 
A verdadeira renovação só é efectiva se for 
acompanhada de um sério balanço do cami-
nho percorrido, reconhecendo as falhas e de-
monstrando forte propósito de emenda. 
A todos os meus estimados paroquianos de-
sejo um Santo e Feliz Natal. 
Deus vos abençoe!

Com grande amizade em Cristo
Cón. José Manuel dos Santos Ferreira

4. O Natal é a festa da pobreza de Deus que 
se despojou de si mesmo tomando a natu-
reza de escravo:
“Isto é o verdadeiro Natal: a festa da pobre-
za de Deus que Se despojou de si mesmo 
tomando a natureza de escravo; de Deus 
que serve na mesa; de Deus que Se escon-
de aos intelectuais e sábios e que Se revela 
aos pequenos, simples e pobres”.


